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INTRODUÇÃO

O Bioma Cerrado é predominante dentre todos os tipos
de vegetação existentes em Minas Gerais, e suas fisio-
nomias principais se distribuem pelos planaltos de até
900 metros de altitude, dando lugar aos Campos Rupes-
tres nos trechos mais elevados (Rodrigues e Carvalho,
2001). Os Campos Rupestres são compostos por um
considerável número de espécies endêmicas (Oliveira -
Filho e Fluminhan - Filho, 1999). Uma espécie t́ıpica
dessa formação é Lychnophora pinaster Mart. (Aste-
raceae), que é popularmente conhecida como “Arnica -
Mineira”, e muito utilizada pela medicina popular em
ferimentos, contusões e hematomas (Souza et al., 2003).
No entanto, a prática extrativista para o seu uso, a
tornou uma espécie vulnerável à extinção. Diante da
escassez de estudos acerca da ecologia desta espécie,
esperamos neste trabalho, elucidar como os indiv́ıduos
estão distribúıdos pelas classes de tamanho, visando
subsidiar informações que propiciem planos de manejo
e conservação da mesma.

OBJETIVOS

O presente estudo teve como objetivo analisar a distri-
buição dos indiv́ıduos de uma população de L. pinaster,
por classes de tamanho, em uma área de Campo Ru-
pestre, no Sul de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo Este estudo foi conduzido em uma área
de 3 ha de Campo Rupestre da Reserva Biológica Uni-
lavras - Boqueirão, no munićıpio de Ingáı, Sul de Minas
Gerais, nas coordenadas 21°14’59” sul e 44°59’27” oeste,
com altitude em torno de 1070 metros.
Metodologia Aplicada Para o desenvolvimento do es-
tudo, foram alocadas 30 parcelas cont́ıguas de 10 por
10 metros, e todos os indiv́ıduos registrados tiveram to-
madas as suas medidas de altura e D.A.S (Diâmetro à
altura do solo). Foram montadas três classes de tama-
nho, para analisar a distribuição dos indiv́ıduos pelas
mesmas. Para altura, as três classes foram: Classe 1 -
de 0,02 à 0,92 metros, Classe 2 - de 0,93 à 1,84 metros
e Classe 3 - de 1,85 à 2,76 metros. Já para diâmetro
as três classes foram: Classe 1 - de 0,062 à 27,081
miĺımetros, Classe 2 - de 27,082 à 54,162 miĺımetros
e Classe 3 - de 54,163 à 81,243 miĺımetros.

RESULTADOS

RESULTADOS Foram registrados 609 indiv́ıduos de
L. pinaster, e foi observada uma maior concentração
de indiv́ıduos na primeira classe tanto para altura
quanto diâmetro (500 indiv́ıduos com alturas entre 0,02
e 0,92 metros e 512 com diâmetros entre 0,062 e 27,081
miĺımetros). As demais classes definiram curvas expo-
nenciais negativas (J - reverso) para esta população.
DISCUSSÃO O padrão J - reverso indica uma taxa de
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recrutamento maior do que a de mortalidade, e que a
espécie tem potencial auto - regenerativo (Miranda et
al., 2007). Essa elevada predominância de indiv́ıduos
menores pode ser devida, à capacidade de propagação
vegetativa da espécie (Souza et al., 2003; Cook, 1983).
Uma grande gama de fatores pode ter sido responsável
pelos padrões encontrados, sendo o histórico de fogo
na área um deles, devido a este ser um eficiente fator
para interromper o recrutamento e reprodução de mui-
tas espécies vegetais (Oliveira et al., 1989), determi-
nando também a altura (Hoffmann e Moreira, 2002).
Associado ao fogo, o intenso processo extrativista da
planta para uso medicinal, pode ter influenciado a taxa
de mortalidade e recrutamento entre as quatro classes
de altura encontradas (DINIZ et al., 2010). O padrão
de classes de tamanho observado neste estudo corrobora
a afirmação, de que apenas a presença de indiv́ıduos
de tamanho elevado, não garante estabilidade e per-
manência futura da espécie no local. Deste modo, é
necessária a presença de indiv́ıduos menores que pos-
sam, eventualmente, substituir os indiv́ıduos adultos da
população (Aquino et al., 2007).

CONCLUSÃO

CONCLUSÃO Apesar das condições ambientais extre-
mas a que estão submetidas as espécies t́ıpicas de Cam-
pos Rupestres, a espécie L. pinaster apresentou uma
grande abundância, indicando que a mesma tem grande
potencial de exploração do ambiente.
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